Conversas sobre a Fé

FÉ E SENTIDO PARA A VIDA

A nossa vida precisa de um sentido para ser vivida. Este sentido é um valor, um objectivo, uma motivação forte que nos leva a agir. Sem ele falta-nos a força que nos move. Os estados de depressão, hoje tão frequentes, colocam quem os sofre em situação de não verem sentido para a sua vida e não terem gosto por ela. Invade-os  a tristeza, a desolação, a preferência por ficarem sozinhos e pensativos. O contrário disto é a pessoa que irradia felicidade, gosta de estar com os outros, fala dos seus projectos e actividades que enchem a sua vida. A fé permite esta alegria na vida.

De um modo ou de outro, todos nós procuramos um sentido para a vida. É certo que podemos contentar-nos, ou melhor resignar-nos, a ter apenas sentido para cada coisa que fazemos, para o dia a dia, o trabalho, o encontro com os amigos, os empreendimentos. Pode até haver quem, mais exigente, se satisfaça com um sentido para o conjunto da sua vida, que consista em atingir uma meta profissional, em construir uma família feliz e abastada ou em desenvolver uma obra em qualquer campo da actividade humana, seja a economia, a cultura, a solidariedade ou outra. A inteligência, o amor, a criatividade, o talento, a vontade constituirão, em todo o caso, a força que dá sentido à vida da pessoa e ao que ela faz.

Quem perscruta verdadeiramente o seu espírito, será mais exigente e procura um sentido que abarque toda a vida e a vida toda, isto é, a vida inteira e cada uma das suas componentes. É a tal desejo e anseio que a fé cristã dá resposta. Este dom de Deus projecta, penetra, enche e envolve a vida da pessoa com a luz divina. São Paulo descobriu na fé um sentido para vida, declarando: “Vivo a vida presente na fé do filho de Deus que me amou e se entregou por mim” (Gl 2,20). Bento XVI reconhece que tudo o que Paulo faz parte deste centro, a fé em Cristo, e faz este comentário: “A sua fé é a experiência do ser amado por Jesus Cristo de modo completamente pessoal: é a consciência de que Cristo enfrentou a morte não por qualquer coisa anónima, mas por amor dele, Paulo; e de que, como Ressuscitado, o continua a amar agora, isto é, que Cristo se entregou por ele. A sua fé é o ser alcançado pelo amor de Jesus Cristo, um amor que o toca no mais íntimo e o transforma. A sua fé não é uma teoria, uma opinião sobre Deus e sobre o mundo. A sua fé é o impacto do amor de Deus no seu coração. E assim esta fé é amor por Jesus Cristo.”

A fé abre a pessoa para uma relação de confiança, amor e esperança que enche de sentido a vida e tudo o que nela acontece. Esse dom responde às questões sobre a sua origem, o seu presente e o seu futuro. Diz-nos que cada pessoa é querida e amada por Deus, que Ele a acompanha e ampara em todos os momentos da vida e que, finalmente, a recebe na sua morada eterna, oferecendo-lhe partilhar da Sua plenitude de vida e amor, em comunhão com todas as outras criaturas. Por outro lado, é como uma energia que move a pessoa e a projecta para além dos seus limites, permite-lhe a convicção e quase um vislumbrar o horizonte que tem à sua frente.

Para o cristão nada do que lhe acontece na vida é sem valor, mesmo o negativo, o fracasso, o pecado. Deus sabe integrar a diversidade de fios que tecem a vida dos seus filhos num quadro belo, artístico, de grande preciosidade. A vida de cada um não se perde, mas insere-se projecto de Deus, como diz D. António Marto: “A história de cada homem, embora nos apareça como uma pequena história, é sempre parte integrante e inconfundível duma grande história da salvação, que vem de longe e leva longe e que tem o seu momento culminante em Jesus Cristo”. A fé dá sentido à vida.
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